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COMISSÃO DE ESTUDOS OLISIPONENSES – AAP 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES  
DO ANO 2022 
Tânia Manuel Casimiro1, Guilherme Cardoso2, Carlos Boavida3

1 Presidente
2 Vice‑Presidente
3 Secretário

Durante o ano de 2022, as actividades desenvolvidas 
pela Comissão de Estudos Olisiponenses foram abai‑
xo do que tem sido frequente nos últimos anos. Esse 
facto deve-se, em primeiro lugar, a diversos afazeres 
profissionais por parte dos membros da mesa, o que 
condicionou a sua disponibilidade para a organização 
das habituais conferências ou colóquios que até 2019 
eram regulares. Por outro lado, o trabalho editorial 
que os membros têm estado a realizar no âmbito da 
Comissão tem ocupado muito do tempo disponível. 
Assim, a mesa da comissão reuniu apenas em duas 
ocasiões, uma por via digital e outra em parceria com a 
Secção de História, na realização de uma visita.

A reunião teve lugar no dia 28 de Maio, através 
da plataforma Zoom, no âmbito da qual foi apresen‑
tada a conferência “Será que os pobres eram felizes? 
Vida e morte numa pedreira da Lisboa nos séculos XIX 
e XX”. Esta foi proferida por João Sequeira, Joel Santos 
e André Texugo, estando disponível no canal Youtu‑
be da Associação dos Arqueólogos Portugueses, 
ultrapassando surpreendentemente, em poucos me‑
ses, mais de 400 visualizações, mais do que alguns ví‑
deos acessíveis através daquele canal há vários anos.  
(Figura 1)

No dia 8 de Outubro, em colaboração com a Sec-

ção de História da AAP, foi organizada concorrida vi‑
sita guiada ao Núcleo Arqueológico da Rua dos Cor‑
reeiros, tendo como objectivo conhecer também a 
nova museografia daquele espaço. A visita foi acom‑
panhada por Jacinta Bugalhão e teve o apoio da Fun‑
dação Millennium BCP.

Figura 1 – Cartaz de divulgação da conferência organizada pela 
Comissão de Estudos Olisiponenses no dia 28 de Maio de 2022.
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Ao longo do ano de 2022 a mesa da Comissão de 
Estudos Olisiponenses continuou o seu trabalho de 
recolha dos artigos correspondentes a conferências e 
comunicações apresentadas no âmbito das reuniões 
e colóquios organizados nos últimos anos, tendo em 
vista a sua publicação. Nesse aspecto, já se encontram 
em processo de edição as actas do ciclo de conferên‑
cias “Lisboa não é só subterrânea – 25 anos depois de 
uma exposição”, ocorrido em 2019. Aquelas serão 
dadas à estampa, como previsto, num suplemento da 
revista O Arqueólogo Português editada pelo Museu 
Nacional de Arqueologia em colaboração com a Im‑
prensa Nacional – Casa da Moeda.

Como tem sido hábito, a Comissão tem mantido 
a actividade da sua página no Facebook, seguida por 
mais 1800 internautas, divulgando também iniciativas 
promovidas por outras instituições. Foram igualmen‑
te partilhadas notícias sobre arqueologia, história e 
património da cidade de Lisboa, bem como sobre 
eventos e publicações temáticas da responsabilidade 
de várias empresas de arqueologia, museus, arquivos  
e bibliotecas.

Na mesma plataforma foram sendo também dadas 
a conhecer edições publicadas ao longo de 2022 so‑
bre a História e Património da cidade de Lisboa e do 
seu termo, presentes no álbum “Registos de Lisboa”. 
Entre periódicos, actas de colóquios ou congressos, 
catálogos de exposições e estudos monográficos, 
contam-se um total de trinta e nove publicações, das 
quais se anexa a informação bibliográfica.

ALBERTO, Edite (coord. edit.) (2020) – Hospital Real de Todos-
-os-Santos: Lisboa e a saúde. Lisboa: Câmara Municipal, Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa.

ALBERTO, Edite (coord. edit.) (2021) – All Saints Royal Hospital: 
Lisbon and Public Health. Lisboa: Câmara Municipal, Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa.

ALVES, José da Felicidade (2022) – Peregrinações pelas Igrejas 
de Lisboa. Tomo IV: As Igrejas de Lisboa desde 1580 a 1755. 
Lisboa: Centro de Estudos de História Religiosa – Universidade 
Católica Portuguesa (edição digital disponível em https://repo-
sitorio.ucp.pt/handle/10400.14/39335).

ARNAUD, José Morais (dir.) (2022) – Arqueologia & História, 
71/72. Lisboa: Associação dos Arqueólogos Portugueses (incluí 
dossier relativo ao colóquio “A Morte em Lisboa – Novos Dados, 
novas problemáticas” e a segunda parte dos textos relativos ao 
colóquio “Do Carmo a São Vicente”).

ARNAUD, José Morais (dir.) (2022) – Arqueologia & História, 73. 
Lisboa: Associação dos Arqueólogos Portugueses (incluí dossier 
relativo ao encontro internacional “A Península Ibérica entre os

séculos V e X – Continuidade, transição e mudança”, do qual fa-
zem parte 2 com trabalhos sobre a região de Lisboa).

BARATA, Filomena; RAMOS, Leonardo Rosa (2022) – Glossá-
rio de Termos Latinos para a Arqueologia (M-Z). Lisboa: Lema 
d’Origem.

BEJA, Filomena Marona (2022) – Lisboa indo e vindo. Crónicas. 
Lisboa: Parsifal.

BRISON, Isabel (2022) – Ditas e desditas da estatuária lisbonen-
se. Lisboa: Teatro do Bairro Alto, Museu de Lisboa/CML.

CARDOSO, Guilherme; NOZES, Cristina (coord.) (2022) – A mor-
te no Ager Olisiponensis. Col. Lisboa Romana – Felicitas Iulia Olisi‑
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2022). Estudos Arqueológicos de Oeiras, 31. Oeiras: Câmara 
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CARDOSO, João Luís (coord.) (2022) – Estudos Arqueológicos de 
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FARIA, Miguel Figueira; MONTEIRO, Nuno Gonçalo; TEIXEIRA, 
José de Monterroso (2022) – Palácio dos Condes de Redondo. 
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FERNANDES, José Manuel (2022) – Norte Júnior ou o triunfo do 
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FERNANDES, Lídia (coord. edit.) (2022) – “O rio como horizon‑
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FIELDING, Henry (2022) – Diário de uma viagem a Lisboa. Lis‑
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FONTES, J. L.; OLIVEIRA, L. F. (coord.) (2022) – Os territórios da 
Lisboa Medieval. Col. Estudos, 27. Lisboa: Instituto de Estudos 
Medievais da Universidade Nova de Lisboa. 

FRANÇA, José-Augusto (2022) – Lisboa Pombalina e o Iluminis-
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A cidade que ambicionava o mundo. Lisboa: Museu de Lisboa/
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GONÇALVES, Sara (2022) – Cemitérios de Lisboa – Boletim Cul-
tural dos Cemitérios de Lisboa, 0. Lisboa: Divisão de Gestão Ce‑
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GUARDIÃO, Ana; JERÓNIMO, Miguel Bandeira; PEIXOTO, Pau‑
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Lisboa: Tinta-da-China.

LANGENS, Joke (2022) – Lisboa em 10 histórias. Lisboa: Casa das 
Letras.

MENEZES, Marluci; SILVA, António Santos; VEIGA, Maria do Ro‑
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ponível em https://cadernosarquivo.cm-lisboa.pt/index.php/ 
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nível em https://cadernosarquivo.cm-lisboa.pt/index.php/am/
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Figura 2 – Publicações sobre a Histó‑
ria e Património da cidade de Lisboa 
editadas durante o ano de 2022.
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Os membros da mesa desta comissão agradecem 
aos funcionários e colaboradores do Museu Arqueo‑
lógico do Carmo e da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses pelo seu apoio no desenvolvimento das 
actividades organizadas. Os agradecimentos são tam‑
bém para todos os participantes naquelas actividades, 
tanto oradores como assistentes, pois sem eles nada 
teria sido possível.

Por último, a mesa não pode deixar de prestar tri‑
buto e lamentar o desaparecimento, no início deste 
mês de Março, do Dr. Francisco Santana, nome in‑
contornável da olisipografia, homenageado em 2019, 
no âmbito do colóquio que assinalou os 25 anos da 
reabilitação da Comissão de Estudos Olisiponenses. 
Sócio da AAP desde 1971, onde exerceu, desde mui‑
to cedo, diversos cargos nos órgãos sociais. Foi mem‑
bro da mesa da Secção de História entre 1972 e 1990, 
tendo integrado a direcção da AAP em 1975, da qual 
foi presidente entre 1990 e 1994, ocupando depois 
o cargo de presidente da mesa da Assembleia-Geral 
entre 1994 e 1999. De 2006 a 2008 foi secretário da 
Comissão de Estudos Olisiponenses.

Lisboa, 28 Março 2023
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